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RESUMO

O estudo traz a discussão do trabalho interprof issional como potenc ializador 

de ações na prevenção de agravos e na promoção da saúde, no âmbito da 

Atenção Pr imár ia à Saúde, objet ivando descrever a exper iênc ia de atuação 

mult iprof issional em uma campanha de vac inação contra a gr ipe e, aliada a 

esta, a prevenção do câncer bucal. Trata-se de um estudo descr it ivo, do t ipo 

relato de exper iênc ia, ocor r ido em março de 2019, no Centro de Saúde da 

Família em um distr ito de Sobral-CE. A sistemat ização da ação efetuou-se nos 

momentos de estudo e discussão do grupo PET-Saúde Interprof issionalidade, 

pela compreensão do potenc ial dela para o desenvolv imento da Prát ica 

Colaborat iva. O total de pessoas imunizadas foi de 149, sendo composta 

por idosos a maior par te do público. Após a vac inação, realizou-se um 

momento com os prof issionais da equipe de saúde bucal para discut ir sobre 

a prevenção do câncer bucal com os idosos, com a f inalidade de or ientá- los 

sobre o autocuidado. Conclui-se que há necessidade de ações pautadas no 

trabalho interprof issional, v isto que tais ações terão impacto na prestação 

dos ser v iços do Sistema Único de Saúde, direc ionando um olhar mais integral 

e holíst ico ao sujeito.
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ABSTRACT

The study br ings the discussion of interprofessional work as a potent iator of act ions in the prevent ion of diseases 

and health promot ion, in the scope of Pr imar y Health Care, which objec t ive is to descr ibe the exper ience of 

mult iprofessional act ion in a vacc inat ion campaign against inf luenza and, al l ied to this, the prevent ion of 

oral cancer. This is a descr ipt ive, exper ience repor t type study, car r ied out in March 2019, at the Family Health 

Center in a distr ic t of Sobral-CE. The systemat izat ion of the act ion was car r ied out dur ing moments of study and 

discussion of the PET-Saúde Interprof issionalidade group, due to understanding it s potent ial for the development 

of a Collaborat ive Pract ice. The total number of immunized people was 149, with the major ity of the public being 

elderly. Af ter the vacc inat ion, a gather ing was held with professional s f rom the oral health team to discuss the 

prevent ion of oral cancer with the elderly, in order to guide them on self- care. We concluded that act ions based on 

interprofessional work are needed, since such act ions wil l impact the prov ision of ser v ices of the Unif ied Health 

System, direc t ing a more integral and holist ic look at the subjec t.

 

RESUMEN

El estudio trae la discusión del trabajo interprofesional como lo que potenc ializa acc iones en la prevenc ión de 

agrav ios y en la promoción de la salud, en el ámbito de la Atenc ión Pr imar ia a la Salud, cuyo objet ivo es descr ibir 

la exper ienc ia de actuac ión mult iprofesional en una campaña de vacunac ión contra la gr ipe y, aliado a esta, 

la prevenc ión del cáncer bucal. Se trata de un estudio descr ipt ivo, del t ipo relato de exper ienc ia, ocur r ido en 

marzo de 2019, en el Centro de Salud de la Familia en un distr ito de Sobral-CE. La sistemat izac ión de la acc ión 

se ejecutó en los momentos de estudio y discusión del grupo PET-Salud Interprofesionalidad, por la comprensión 

de la fuerza de el la para el desar rol lo de la Práct ica Colaborat iva. El total de personas inmunizadas fue de 149, 

siendo compuesta por anc ianos gran par te del público. Pasada la vacunac ión, se realizó un momento con los 

profesionales del equipo de salud bucal para discut ir sobre la prevenc ión del cáncer bucal con los anc ianos, con 

el f in de or ientarlos sobre el autocuidado. Se concluye que hay necesidad de acc iones pautadas en el trabajo 

interprofesional, v isto que tales acc iones tendrán impacto en los ser v ic ios prestados del Sistema Único de Salud, 

mirándole al sujeto de forma más integral y holíst ica.

  
INTRODUÇÃO

A prát ica mult iprof issional , em muitas 

discussões, é apresentada como sinônimo da prát ica 

interprof issional , todav ia, essa pr imeira forma 

de atuação consiste na justaposição de diferentes 

disc iplinas em prol de uma atuação ef ic iente para 

a população, e que conta com vár ios prof issionais 

com epistemologias e prát icas dist intas; contudo, o 

processo terapêut ico torna-se f ragmentado. Assim, 

dev ido a essa f ragmentação resultante do processo, 

as prát icas em saúde possuem como uma possibilidade 

per t inente a atuação interprof issional1-3. 

Nota-se, hodiernamente, que aspectos 

relac ionados à atuação interprof issional se 

apresentam como potenc ializadores na atuação 

em saúde; isso ocor re, pr inc ipalmente, dev ido às 

carac ter íst icas ex istentes no cenár io brasileiro, que 

consiste de uma população mult ifacetada em aspectos 

soc iais, econômicos e culturais. Dessa maneira, 

inter venções interprof issionais se colocam como 

possibilidades perante a diversidade da população. 

As perspect ivas interdisc iplinares e intersetor iais 

estão sendo est imuladas pelo Ministér io da Educação 

e Ministér io da Saúde dev ido às espec if ic idades do 

Sistema Único de Saúde (SUS)4-6.

Inic ialmente, é necessár io discut ir sobre essa 

prát ica colaborat iva entre os prof issionais e 

compreender o conceito de interprof issionalidade, 

que é def inido como: uma atuação cont ínua e 

dinâmica entre duas ou mais prof issões/disc iplinas, 

de formações dist intas, que possuem como objet ivo 

comum a compreensão de questões adv indas de um 

sujeito, sendo essa a consequênc ia de uma interação 

conjunta entre esses prof issionais. Desse modo, a 

interprof issionalidade v isa a um aspecto pr imordial 

para a atuação dos prof issionais : o diálogo entre os 

saberes, que, durante muito tempo, mant inham-se 

f ragmentados7-10. 

Nessa perspect iva, a prát ica do prof issional de 

Odontologia ainda está em processo de consolidação 

no âmbito da Atenção Pr imár ia à Saúde (APS); esse 

cenár io ocor re, pr inc ipalmente, pela recém-chegada 

dessa categor ia à Estratégia Saúde da Família 

(ESF)11. Assim, desaf ios ainda estão presentes em sua 

prát ica prof issional , em que se torna necessár ia a 

construção de uma prát ica t ransversal e colaborat iva 

com as outras prof issões. 
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As campanhas de vac inação são eventos que geram 

mobilizações por par te do governo, prof issionais 

da saúde e população, sendo responsáveis pela 

diminuição de doenças infecc iosas, com o propósito 

de ev itar novos eventos epidêmicos. A campanha 

da vac inação contra a gr ipe const itui-se como uma 

impor tante estratégia para adver t ir um sur to dessa 

enfermidade, assim como complicações futuras; por 

isso, para ter uma maior adesão à campanha, faz-se 

necessár io o uso de mídias para discut ir acerca da 

relevânc ia dessa estratégia, além da preparação dos 

prof issionais em torno de atuar sobre a impor tânc ia 

da imunização e da educação em saúde12,13.

Nesse sent ido, as campanhas de vac inação são 

impor tantes ações de educação em saúde para 

a população em geral , além disso, possibilitam 

uma atuação mult iprof issional e, até mesmo, 

interprof issional . Como salientado anter iormente, 

mesmo que essas campanhas tenham como foco a 

imunização e prevenção de determinadas patologias, 

as possibilidades que podem surgir a par t ir desses 

momentos acar retam outros ganhos para a comunidade 

e pelos prof issionais de saúde. Assim, este relato de 

exper iênc ia consiste em exemplif icar alternat ivas 

que podem expandir os resultados posit ivos dessas 

campanhas de vac inação, conhec idas como “Dia D”.

Além da vac inação contra a gr ipe durante a 

campanha, pensou-se no desenvolv imento de uma 

ação para a prevenção do câncer bucal , pois a doença 

acomete, pr inc ipalmente, pessoas ac ima de 40 anos, 

sendo a ocor rênc ia maior no público masculino14. 

Sabe-se que maus hábitos, como o tabagismo e o 

consumo exagerado de bebidas alcoólicas, são fatores 

de r isco para o surgimento dessa enfermidade15.  Caso 

a doença seja diagnost icada em estágio inic ial , a 

pessoa possui 90% de chance de ser curada, mas, na 

maior ia dos casos, nota-se uma descober ta tardia.

Dessa forma, dev ido a esses fatores e pela cultura 

da ausênc ia de busca de consultas odontológicas, 

faz-se necessár io aproveitar tais eventos, como a 

campanha de vac inação, a f im de ident if icar agravos, 

realizar a prevenção de patologias e repassar 

or ientações e cuidados acerca da saúde bucal para 

a população16-20.

A Saúde Colet iva surgiu a par t ir de mudanças 

e ref lexões acerca do modelo biomédico, o que 

provocou transformações nas prát icas de cuidado, 

com base nos debates sobre a interdisc iplinar idade 

e a construção do SUS21. Nota-se a relevânc ia 

de discut ir e ref let ir acerca das estratégias que 

contr ibuam para a prevenção dessa enfermidade e 

para a promoção da saúde bucal , em espec ial , na 

área da Saúde Colet iva e Saúde da Família. Assim, 

a exper iênc ia da prevenção de câncer bucal na 

campanha de vac inação trará contr ibuições para as 

prát icas mult iprof issionais na saúde, contr ibuindo 

para encorajar prof issionais e estudantes dessa área 

para o desenvolv imento de ações para a promoção da 

saúde e bem-estar. 

O presente estudo tem por objet ivo descrever 

a exper iênc ia mult iprof issional da campanha de 

vac inação contra a gr ipe e, aliada a esta, a prevenção 

do câncer bucal realizada em um Centro de Saúde da 

Família (CSF) do munic ípio de Sobral , Ceará.

METODOLOGIA

Este t rabalho tem caráter descr it ivo-qualitat ivo, 

envolvendo um relato de exper iênc ia mult iprof issional 

acerca da realização de uma campanha de vac inação 

contra a gr ipe e, atrelada a ela, a realização de 

at iv idades com os idosos, voltadas para a prevenção 

do câncer bucal .

A campanha de vac inação, mais prec isamente, 

o “Dia D”, foi realizada no dia 4 de maio de 2019, 

no Centro de Saúde da Família Manuel Mar inho de 

Andrade, inaugurado em junho de 2017 e localizado 

no distr ito de Caioca, em Sobral-CE. Essa localidade 

está a aprox imadamente 18 km do centro e 

compreende uma população com aprox imadamente 

1.200 habitantes, que se sustentam com at iv idades 

voltadas para a agr icultura e pecuár ia ; as residênc ias 

ainda carecem de estruturas básicas, obser vando-se 

uma desigualdade soc ioeconômica na região22.

Para a realização do “Dia D”, est iveram presentes 

os seguintes prof issionais : c irurgião-dent ista, 

aux iliar de saúde bucal , enfermeira, técnica de 

enfermagem e agente comunitár io de saúde (ACS). 

Nesse dia, a vac inação foi voltada para os grupos 

pr ior itár ios : gestantes, cr ianças menores de um 

ano até c inco anos, pessoas por tadoras de doenças 

crônicas, idosos a par t ir dos 60 anos, entre outros.

A ação de educação em saúde ocor reu com a 

população idosa, assim, logo após a vac inação, o 

ACS, com a enfermeira, encaminhava o pac iente para 

o consultór io odontológico, onde a equipe de saúde 

bucal já aguardava pelos pac ientes. Inic ialmente, os 

prof issionais de saúde bucal explicavam o mot ivo de 

terem levado o pac iente ao consultór io, explicando-

se sobre a campanha, cujo propósito era fazer uma 

ação de educação em saúde para a prevenção e 

promoção de saúde bucal . 
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Assim, os prof issionais de Odontologia explicavam 

o que era o câncer bucal e os seus fatores de r isco, 

os sinais e sintomas, carac ter íst icas da lesão e 

o t ratamento. Após esse momento, o c irurgião-

dent ista faz ia uma avaliação da cav idade bucal do 

pac iente e, caso fosse encontrada alguma lesão 

suspeita, o prof issional já marcava uma avaliação 

mais cr iter iosa e av isava ao ACS para lembrar ao 

pac iente da consulta agendada na unidade. 

A ação de prevenção do câncer bucal foi pensada 

para acontecer durante a campanha de vac inação 

dev ido à quant idade de pessoas que ir iam para a 

vac inação, já que os ACSs hav iam comunicado ao 

público-alvo acerca da campanha, assim como foi 

divulgado sobre a avaliação com a equipe de saúde. 

Além disso, a equipe de saúde e, mais prec isamente, 

de saúde bucal , notou a relevânc ia da realização 

da at iv idade de avaliação dev ido aos índices de 

inc idênc ia de câncer bucal estarem presentes na 

faixa etár ia que par t ic ipar ia no dia da vac inação, 

contr ibuindo para uma maior efet iv idade de alcance 

do público-alvo, possibilitando a detecção precoce. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É notór io que, anualmente, são realizadas 

campanhas de vac inação de prevenção da gr ipe, 

focalizando-se nas camadas da população que são 

consideradas mais vulneráveis à doença, dentre elas : 

gestantes, idosos, cr ianças menores de um ano, 

prof issionais da saúde e professores. 

Nota-se como relevante a quant idade total de 

pessoas que par t ic iparam dessa cober tura vac inal , 

um total de 149 indiv íduos, em que ex ist iu uma maior 

par t ic ipação dos idosos, cor respondendo a 53,34%, 

seguidos do público infant il com idade maior ou 

igual a 6 meses de idade e menores que 5 anos, além 

das gestantes. 

Após a vac inação, os idosos foram conv idados 

a comparecerem à sala do c irurgião-dent ista para 

serem avaliados, já que eles têm maiores r iscos de 

desenvolver câncer bucal . Nesse momento, eram 

realizadas as at iv idades de instrução ao autocuidado 

e o exame clínico prevent ivo com o prof issional , 

que, atuando de forma cr iat iva com esses idosos, 

buscava repassar informações de maneira acessível 

a esse público18.

As campanhas munic ipais de vac inação são, em 

sua maior ia, realizadas com o apoio do Governo 

Federal e Estadual , e ocor rem, pr ior itar iamente, 

no mês de maio. Assim, dentre as func ionalidades 

dessa campanha, elencam-se a discussão acerca das 

grav idades que podem ser consequênc ias da patologia 

foco (Gr ipe Viral) e o incent ivo para que a população 

busque as unidades de saúde para a vac inação.

Ademais, no decor rer da campanha, ocor reu um 

momento, nomeado por “Dia D”, que aconteceu no 

mês de maio, no qual intensif icamos, or ientamos e 

mobilizamos as pessoas para procurarem as unidades 

para a vac inação. Nesse momento, em paralelo, 

realizou-se a Campanha de Prevenção do Câncer 

Bucal , com o objet ivo de realizar or ientações e 

avaliações em pac ientes idosos, v isto que é nessa 

faixa etár ia que ocor re a prevalênc ia de casos 

de câncer de boca. Buscou-se, por intermédio 

desse momento compar t ilhado, a autoavaliação, 

ident if icação de lesões potenc ialmente malignas e 

encaminhamento, se necessár io, de casos suspeitos 

para um atendimento poster ior.

Os idosos que possuíam carac ter íst icas 

apropr iadas para o t rabalho mult iprof issional em 

questão, focando na promoção da saúde bucal16, 

foram informados e direc ionados ao atendimento 

proposto pela equipe-base do CSF (composta pelo 

prof issional de Enfermagem, Odontologia, Técnicos 

em saúde bucal e de enfermagem e o ACS) no dia da 

campanha. 

A sucessão das etapas ex istentes nessa 

exper iênc ia prof issional se deu da seguinte forma: 

após o acolhimento pela técnica de enfermagem, 

houve a vac inação pela enfermeira ; logo após esse 

procedimento, os pac ientes idosos foram or ientados 

acerca da realização da avaliação bucal a ser 

realizada pelo c irurgião-dent ista e, assim, foram 

direc ionados ao consultór io. Logo após essa etapa, 

os pac ientes foram acolhidos pela aux iliar de saúde 

bucal e, nesse momento, com o c irurgião-dent ista, 

realizamos or ientações sobre a relevânc ia do tema 

saúde bucal , e, logo em seguida, a promoção em 

saúde através de informações acerca da prevenção 

do câncer de boca. Além disso, informou-se a esses 

pac ientes que essa patologia ocor re com prevalênc ia 

na faixa etár ia na qual estão incluídos (ac ima de 50 

anos) e inc idênc ia maior em pac ientes submet idos a 

fatores de r isco, como a exposição solar elevada e 

tabagismo15,18,20.

Após esse momento informat ivo inic ial , foram 

instruídos sobre a autoavaliação das mucosas e 

dos tec idos moles, procedimento que pode ser 

realizado em suas residênc ias e de forma rot ineira. 

Informamos, também, que lesões persistentes há 

mais de 15 dias devem ser avaliadas e acompanhadas 
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por um prof issional da saúde. Após essa etapa, foram 

conv idados a realizar uma inspeção e avaliação, pelo 

c irurgião-dent ista, na região de língua e mucosas, 

ver if icando, assim, possíveis alterações. O exame 

clínico foi s imples, rápido e de fác il execução, sendo 

realizado de forma prevent iva. 

Além disso, a equipe de saúde bucal buscou a 

cr iação de relações interpessoais, diminuindo o 

abismo que, muitas vezes, ex iste entre a população 

e o prof issional de Odontologia. Nessa exper iênc ia, 

além das t rocas de saberes clínicos, procurou-

se a cr iação de laços, pois é a par t ir disso que 

se pode for talecer a par t ic ipação comunitár ia no 

func ionamento da APS. 

Durante o “Dia D”, realizaram-se 11 avaliações em 

pac ientes com mais de 60 anos, dos quais oito nunca 

t inham recebido or ientações e tampouco realizado o 

exame prevent ivo, assim como não t inham v ivênc ias 

em consultór ios odontológicos da unidade localizada 

em sua comunidade. 

Dessa maneira, ao descrever a exper iênc ia, 

percebeu-se a impor tânc ia desses momentos para 

além de uma perspect iva voltada para a patologia, 

pois essas situações também acar retam par t ic ipação 

e exper iênc ias da população no seu própr io processo 

saúde-doença. Essa perspect iva cor robora uma das 

premissas do SUS, já que a ESF busca melhorar e 

ampliar as abordagens presentes no cuidado ao 

usuár io23; dessa forma, essa atuação inf luenc iou até 

mesmo o contato desses usuár ios com o espaço do 

CSF. 

Nota-se que, mesmo não havendo lesões em 

nenhum dos pac ientes avaliados, essa atuação 

mult iprof issional , inter ligando a campanha de 

vac inação com a prevenção do câncer bucal , 

demonstra a impor tânc ia das inter locuções entre 

estratégias de atenção e cuidado à saúde. Ademais, 

o prof issional de Odontologia deve estar atento aos 

mais diferentes modos de atuação, pois a saúde bucal 

não deve ser percebida como segregada de outras 

temát icas em saúde. 

A exper iênc ia ev idenc iou a impor tânc ia do 

trabalho de forma interprof issional , v isto que para 

a realização da campanha houve uma organização 

e discussão dos prof issionais (c irurgião-dent ista, 

enfermeira, técnico de saúde bucal , técnico 

de enfermagem e ACS) para juntos atuarem na 

prevenção do câncer bucal . Notou-se, dessa maneira, 

o ganho que at iv idades rot ineiras na Saúde Colet iva, 

como vac inação, podem potenc ializar através 

de planejamento e prát icas mult idisc iplinares. 

Dessa forma, obser vou-se a dimensão e o impacto 

da interprof issionalidade no SUS, v isto que seu 

propósito é melhorar a qualidade da atenção, a 

colaboração dos prof issionais e garant ir o bem-estar 

dos usuár ios 24.

CONCLUSÃO

A par t ir das ref lexões e exper iênc ias v ivenc iadas 

após a realização deste t rabalho mult iprof issional 

na Campanha de Vac inação, “Dia D”, perceberam-se 

as potenc ialidades e possibilidades que um trabalho 

interprof issional pode acar retar. Obser varam-se 

ganhos nessa atuação mult iprof issional , em que 

est iveram presentes diversos prof issionais do CSF: 

desde um diálogo mais ef ic iente entre a equipe de 

enfermagem, a equipe de saúde bucal e o ACS, como 

também um contato mais direto entre a população 

residente nesse distr ito e a equipe do Centro de 

Saúde. 

Além disso, o processo de promoção e prevenção 

estava presente, já que um dos objet ivos era gerar 

informações acerca do câncer bucal , v isto que 

o público que par t ic ipou da ação, como o estudo 

ev idenc iou, sequer t inha passado por uma avaliação 

odontológica. Procurou-se intensif icar, entre a 

equipe de saúde e os idosos, a geração de trocas 

sobre os prof issionais e ser v iços disponibilizados na 

localidade da exper iênc ia. 

É necessár io destacar, no entanto, que se 

percebeu a necessidade e relevânc ia de ações 

pautadas no conhec imento interprof issional , 

tendo em v ista que inter venções pautadas nessa 

estratégia possibilitar iam uma coconstrução entre 

as mais diferentes prof issões e saberes. A par t ir 

disso, poder iam ser consolidadas as perspect ivas 

integrat ivas e t ransversais presentes no SUS, atuando 

em parcer ia com sujeitos singulares e holíst icos.

O estudo contr ibui para a ref lexão acerca da 

impor tânc ia do trabalho interprof issional na APS 

e a impor tânc ia do diálogo e interação entre os 

prof issionais que fazem par te do SUS, pois a ação 

de prevenção de câncer bucal só conseguiu ser 

realizada dev ido à par t ic ipação dos prof issionais 

do CSF e da atuação interprof issional . Apesar disso, 

o estudo apresentou um fator limitante : não foram 

avaliados muitos pac ientes na ação, o que dif icultou 

alcançar uma maior quant idade de público-alvo para 

a prevenção de câncer bucal ; salienta-se, ainda, 

a impor tânc ia de ampliar as ações para alcançar 

resultados ainda mais sat isfatór ios. 
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